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Indústria apresenta as mantas de polietileno como solução com melhor relação entre
desempenho, durabilidade e custo para a nova exigência

Som de passos, animais, crianças pulando, o arrastar de móveis e a televisão alta são
reclamações constantes para quem mora em prédios, o que faz com que o barulho esteja entre
os principais problemas dos condomínios. No entanto, esta briga já tem data para acabar. A
partir do próximo dia 19, as construtoras de todo país terão de seguir a norma ABNT 15575
que estabelece requisitos mínimos de desempenho acústico em novas edificações e determina
que os apartamentos poderão receber, no máximo, 40 decibéis de ruídos externos.
Entre as novidades que estão sendo desenvolvidas pela indústria para este novo cenário, as
mantas expandidas de polietileno são uma solução para a redução de ruídos entre os andares
e se apresentam como o melhor custo-benefício oferecido pelo mercado. Produzidas pela
Multinova, com apoio da Braskem, as mantas de polietileno são aplicadas entre a laje e o
contra piso, proporcionando a redução de ruídos entre os andares. O produto é feito em
polietileno, o plástico mais usado no mundo, através de um processo controlado de extrusão e
expansão do material, o que torna a solução mais leve e com maior durabilidade.
O custo da manta com cinco milímetros é de pouco menos de R$ 3 por metro quadrado, três
vezes menor do que o de outros materiais com a mesma função. Em um apartamento de
100m², por exemplo, o valor investido no isolamento de áreas secas seria de cerca de R$ 200
reais. A instalação em uma área de 70m², por exemplo, demora em média 1,5 hora. Isto
porque a aplicação também é mais rápida, já que não necessita de aparelhos ou manuseio
especial, o que não interfere no tempo de entrega da obra.
Com cinco ou dez milímetros de espessura, as mantas de polietileno expandido não se
degradam em contato com a umidade, seguem um rigoroso controle de qualidade e têm sua
eficiência e durabilidade comprovada através de ensaios técnicos realizados no IPT - Instituto
de Pesquisas Tecnológicas e no Laboratório da CSAE da Itália. A matéria-prima também tem
sua origem certificada. Por suas qualidades, o produto é utilizado ainda em prédios que
buscam a certificação LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), selo de maior
reconhecimento internacional na orientação ambiental de edificações.
“A manta de polietileno é a alternativa mais eficiente e resistente disponível no mercado de
isolamento acústico. É preciso que as construtoras e os novos proprietários fiquem atentos aos
produtos que garantam um bom desempenho e o conforto necessário”, afirma Jorge Alexandre,
responsável por desenvolvimento de mercado de PE da Braskem.
De acordo com Jair da Rosa, gerente comercial corporativo da Multinova, com as novas regras
estabelecidas pela ABNT, a demanda da construção civil irá aumentar muito. “Por conta disso
desenvolvemos um produto de qualidade para o mercado, atestado e diferenciado através da
personalização e características técnicas como Densidade e Creep, mantendo o custo inferior
aos produtos similares comercializados devido às características do Polietileno e à capacidade
produtiva/hora e estoque das Unidades Fabris da Multinova”, destaca.
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A norma de desempenho de edificações habitacional, a NBR 15575, é estabelecida pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A nova exigência estabelece critérios para
a segurança, conforto e resistência que os sistemas que compõem um imóvel devem
proporcionar: estrutura, pisos, vedações, coberturas e instalações.
A norma é um divisor de águas na construção civil brasileira, pois obriga as construtoras a
conceberem e executarem as obras para que o nível de desempenho especificado em projeto
seja atendido ao longo de uma vida útil.  Pela primeira vez, uma norma brasileira associa a
qualidade de produtos ao resultado que eles conferem ao consumidor com instruções claras e
transparentes sobre como avaliar os resultados.
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